
  

A ARQUITETURA DEPOSICIONAL DA FORMAÇÃO MARIZAL (CRETÁCEO 
INFERIOR) NA BACIA DO RECÔNCAVO, BAHIA 

CARLOS CÉSAR UCHÔA DE LIMA1 & GERALDO DA SILVA VILAS BOAS2 

ABSTRACT THE DEPOSITIONAL ARCHITECTURE OF THE MARIZAL FORMATION (EARLY CRETACEOUS) IN THE RECÔNCAVO 
BASIN, BAHIA The Early Cretaceous Marizal Formation, which is a product of fluvial and alluvial fan systems, is about 50m thick in The 
Recôncavo Basin, BA, Brazil. This formation changes gradually from conglomerates into sandstones and mudstones. The presence of good 
continuous outcrops, was essential to the architectural element analysis. This method was used to subdivide the fluvial deposits into one or more 
sets of nine basic three dimensional architectural elements. These elements were identifíed according to their lithofacies assemblage, internai 
geometry, and the nature of the upper and lower contacts. The study of outcrops in the proximal provided key information to identify regions 
the SG (sediment gravity flows) and GB (gravei bars and bedforms) elements. In the distai regions, the predominam elements are SB (sandy 
bedforms), LS (laminated sand sheets), DA ( downstream accreted macroforms), and less frequently, CH (channels) and LA (lateral accretion 
deposits). The FF (floodplain fines) element hás been identifíed in both proximal and distai regions. The distribution of these elements reveals 
two distinct domains in depositional model of The Marizal Formation. The first domain represents a proximal low sinuosity gravelly rivers 
associated with sediment gravity flows. The second domain is a result of shallow wide river channel depositional model, with sand bed load and 
low to intermediate sinuosity. The LS local accumulation are an evidence of flash floods in arid to semi-arid climates during deposition of the 
sediments. 
Keywords: Marizal Formation, architectural elements, fluvial deposits 
RESUMO A Formação Marizal (Cretáceo Inferior) é uma unidade derivada de sistemas fluviais e leques aluviais, que na Bacia do Recôncavo 
atinge no máximo 50m de espessura, gradando distalmente de conglomerados à arenitos e lamitos. A boa variabilidade lateral dos afloramentos 
estudados, em exposições de várias dezenas de metros, foi de fundamental importância para a reconstrução dos elementos arquiteturais nela 
presentes. Esse método de análise de fácies, consiste em subdividir os depósitos fluviais em suítes locais, através do reconhecimento de uma 
ou mais sequências de nove elementos arquiteturais básicos, identificados a partir da assembleia de litofácies, da geometria interna e da natureza 
dos contatos superior e inferior. O estudo desses afloramentos revelou nas regiões proximais, a predominância dos elementos SG (fluxos 
gravitacionais de sedimentos) e GB (barras e formas de leito cascalhosas). Distando da fonte, aparecem os elementos arenosos, onde predominam 
os elementos SB (formas de leito arenosas), LS (lençóis de areia laminada), DA (macroformas de acrescimento para jusante) e menos 
frequentemente os elementos LA (depósito de acrescimento lateral) e CH (canais). O elemento lamoso FF (finos da planície de inundação) ocorre 
em toda área estudada. A distribuição desses elementos e das fácies que os constituem, revelam dois domínios para o modelo deposicional da 
Formação Marizal. O primeiro representa rios cascalhosos, proximais de baixa sinuosidade, associados a depósitos de fluxos gravitacionais de 
sedimentos. O segundo é o resultado de rios dominados por canais rasos e largos, com carga de leito arenosa e de sinuosidade baixa a interme- 
diária. Acumulações locais do elemento LS, são evidências da ocorrência de inundações rápidas em climas áridos a semi-áridos durante a de- 
posição dos sedimentos que compõem a Formação Marizal. 
Palavras-chaves: Formação Marizal, elementos arquiteturais, depósitos fluviais 

INTRODUÇÃO A Formação Marizal, foi assim denominada por 
Brazil (1947), para designar uma seção praticamente horizontal de 
arenitos grossos e conglomerados, que ocorrem na Serra do Marizal, 
Bacia de Tucano. Santos (l 962) mapeando a parte sudeste da Bacia de 
Tucano, mediu uma seção bem mais representativa, determinando por 
meio de pólens encontrados em folhelhos carbonosos, a idade Albiano 
Inferior a Aptiano (Cretáceo Inferior), para a Formação Marizal. 
Almeida & Ghignone (1962) e Ghignone (1963), descrevem essa for- 
mação na Bacia de Tucano Central e atribuíram para a mesma, uma 
espessura máxima de 108m na região estudada, constatando também 
que toda a parte central da Bacia de Tucano é coberta por sedimentos 
pertencentes a essa unidade litológica. A Formalização da Formação 
Marizal, foi proposta por Viana et al. (1971), com a revisão 
estratigráfíca das Bacias de Tucano e do Recôncavo, que incluíram os 
sedimentos estudados por Brazil (1947) e por Santos (1962). Lima & 
Vilas Boas (1990), são os primeiros a estudarem alguns afloramentos 
da Formação Marizal em termos de elementos arquiteturais. Lima 
(1991), faz um estudo det alhado sobre essa formação na Bacia do 
Recôncavo, caracterizando-a como uma sequência de sedimentos de- 
positados por rios entrelaçados proximais. Lima & Vilas Boas (1994), 
caracterizam os mecanismos de transporte e deposição dos conglome- 
rados pertencentes a essa unidade sedimentar e Lima & Vilas Boas 
(1996), descrevem e interpretam os agentes formadores das litofácies 
arenosas da unidade. 

Uma das principais ocorrências da Formação Marizal na Bacia do 
Recôncavo, está entre as cidades de Camaçari e Dias Dávila (Fig.la). 
Nessa região, foi feito um estudo das melhores exposições desta for- 
mação, que aflora como pequenos morrotes ou penhascos, variando 
em média entre 5 e lOm de altura (máximo de 30m), e de algumas a 
várias dezenas de metros de extensão (máximo de 180m). A boa vari- 
abilidade lateral dos seus afloramentos, constituíram uma excelente 
oportunidade para o estudo em det alhe da Formação Marizal e as suas 
principais exposições estão indicadas no mapa geológico (Fig.lb). 

Esse trabalho objetiva reconstruir det alhadamente as condições 
paleoambientais que dominaram durante a deposição da Formação 

Marizal na região estudada, descrevendo-a e caracterizando-a, segundo 
a análise dos elementos arquiteturais que a compõe. Além disso, foi 
feito um levantamento em det alhe das direções de paleocorrentes e 
padrões de dispersão dos sedimentos à época de deposição desta uni- 
dade sedimentar. 
MÉTODOS DE TRABALHO Os trabalhos de campo foram fei- 
tos, utilizando o método desenvolvido por Miall (1985), que visa a 
identificação do que ele chamou de elementos arquiteturais. Miall (op. 
cit), sugeriu a existência de pelo menos oito tipos básicos desses ele- 
mentos em depósitos fluviais, identificados a partir da assembleia de 
litofácies, da geometria interna e da natureza dos contatos superior e 
inferior que limitam o elemento. Cpwan (1991), estudando a 
Morrinson Formation (EUA), divulgou um novo elemento 
arquitetural, ao qual denominou de "hollow" (elemento HO) que re- 
presenta o preenchimento de escavações na junção entre dois ou mais 
canais. Miall (1996), incorporou esse novo elemento aos identificados 
anteriormente. Este elemento não foi observado na Formação Marizal. 
A extensão lateral de dezenas a centenas de metros dos afloramentos 
permitiu a utilização de fotomosaicos dos mesmos para o traçado das 
superfícies limitantes e demais informações acessíveis. 

Em ambiente fluvial, as superfícies que limitam as diversas 
litossomas, geram uma hierarquia de escalas, mostrada na Tabela l 
(Miall 1988, 1996). A simbologia para as litofácies arenosas e 
conglomeráticas (Tabela 2) foram adaptadas por Lima (1991), Lima & 
Vilas Boas (1994) e Lima & Vilas Boas (1996). A Tabela 3 mostra as 
principais características dos elementos arquiteturais, exibindo também 
o código que os identificam e que é usado nesse trabalho, nas interpre- 
tações dos perfis. Os dados das paleocorrentes são indicados por setas 
e são plotados em relação a orientação do afloramento, que é mostra- 
da por uma seta maior na base de cada ilustração. Esse método foi uti- 
lizado por Miall & Turner-Peterson (1989). 

FEIÇÕES ARQUITETURAIS Os afloramentos da Formação 
Marizal na Bacia do Recôncavo, variam aproximadamente de 5 a 12m 
em altura e de 30 a 180m em extensão. Nessa escala é possível obser- 
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Figura 1 - A. localização da área estudada; B. Mapa geológico simplificado, com a indicação dos afloramentos estudados e das direções de paleocorrentes 
para cada um deles. 

arquiteturais. Foi difícil definir a hierarquia da maioria das superfíci- 
es limitantes presentes, pelo fato de que muitas delas, ocorrerem nos 
conglomerados. No entanto, as superfícies visivelmente erosivas, fo- 
ram traçadas com linhas mais grossas, o que poderia significar uma 
superfície de 3a ordem, caso se transferisse a hierarquia adotada por 
Miall (1988), para os conglomerados. As linhas com traço mais fino 
não possuem caráter erosivo, sendo normalmente menos irregulares. O 
traçado das superfícies de maior ordem, aparece por vezes truncado, 
devido a pequenos desmoronamentos ocorridos nq afloramento. No 
entanto, para a definição das superfícies de 5a ordem, foi necessária por 
vezes, a observação da continuidade dessas superfícies em 
afloramentos vizinhos. Muitas das litofácies arenosas no afloramento 
4, são maciças ou com estruturas de deformação penecontemporâneas, 
e apesar da presença de pequenos falhairieritos sindepqsicionais, a 
maioria das superfícies limitantes está disposta horizontalmente. Uma 
superfície de 5a ordem é observada na parte inferior dq afloramento e 
separa os conglomerados do elemento GB, dos arenitos subjacentes. 
Outras superfícies de 5a ordem, horizontais a levemente inclinadas, 
espaçadas cerca de 2m uma da outra separam os elementos 
arquiteturais arenosos acima dos conglomerados. 

Elementos arquiteturais identificadosFLUXOS 
GRAVITACIONAIS DE SEDIMENTOS (SG)          Este elemento 
arquitetural é muito comum na faixa sul (afloramentos 2, 3,4 e 5), com 
exposição mais característica no afloramento 2 (Figura 3), e aparece 
representado principalmente pelas litofácies Cmc e Cma, e secundari- 
amente pela litofácies cmf (veja Tabela 2). A composição .dos clastos 
é variável, aparecendo desde clastos intra-basinais até fragmentos de 
rochas metamórfïcas bandadas, quartzitos e rochas básicas. Os conglo- 
merados são de forma desorganizada, separados muitas vezes, por su- 
perfícies erosivas irregulares com concavidade voltada para cima 
(superfícies dispostas em canais). Algumas superfícies limitantes pla- 
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var em perfis construídos a partir de fotomosaicos, todos os elementos
arquiteturais propostos por Miall (1985). As superfícies limitantes
visualizadas na escala dos afloramentos, variam de ordem 2 a 5. Os
dados de paleofluxo, estão sumariados na Tabela 4, representados pê-
los vetores médio e magnitude segundo Curray (1956). Foram seleci-
onados as melhores exposições da Formação Marizal na área estuda-
da, objetivando definir os elementos arquiteturais mais comuns presen-
tes naquela região. A localização desses afloramentos é mostrada na
figura l b. A seguir será feito um sumário dos elementos arquiteturais
encontrados nos principais afloramentos, descrevendo primeiro, os
elementos arquiteturais conglomeráticos (que predominam na faixa sul
da área estudada), e em seguida os elementos arenosos e lamosos. 

A figura 2 ilustra uma das maiores exposições observadas 
(afloramento 04), e onde foram identificados cinco elementos
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Tabela 2 - Classificação das litofácies (modificado de Miall J978, 1996). Os símbolos entre parênteses, são os originais em língua inglesa. 

 

 

Figura 2 - Fotomosaico e perfil lateral da exposição mais extensa da Formação Marizal (afloramento 04) na área estudada. 3, 5: 
hierarquia das superfícies limitantes (ver Tabela l); —> direção das paleocorrentes; Aa,Cec: código de litofácies (ver Tabela 2); 2-GB,4-SB: 
código para elementos arquiteturais (ver Tabela 3); —> N5° : Orientação do afloramento; f: falha. 

nas e mais contínuas, de hierarquia maior que as superfícies das fei- 
ções canalizadas, dão um aspecto tabular aos conglomerados. Para 
cada intervalo entre as superfícies planas de maior continuidade, exis- 
tem várias superfícies limitantes internas. As litofácies Cmc e Cma, 
possuem uma faixa granulométrica que varia de grânulos até matacões 
de 70cm de comprimento. Na litofácies Cmf no entanto, os maiores 
clastos não passam de pequenos calhaus. As direções das 
paleocorrentes obtidas a partir da imbricação dos cascalhos para o 
afloramento 2, dão um vetor médio para NI05° (veja Tabela 4), que 
está perfeitamente compatível com as medidas efetuadas nos demais 
afloramentos. Foram feitas 37 medidas, dando um vetor magnitude de 
74%, mostrando excelente orientação dos clastos das litofácies que 
compõem o elemento SG no afloramento 2. Em alguns locais nesse 
afloramento, os conglomerados sobrepõem a arenitos com deforma- 
ções penecontemporâneas. O contato entre ambos é uma superfície 
irregular, com desníveis de até 3m. Onde os conglomerados se sobre- 
põem aos arenitos do elemento DA, que possuem estruturas preserva- 
das (sem deformações penecontemporâneas), os desníveis não são tão 
grandes. No afloramento 5, esse elemento é representado por um con- 
glomerado laminado imerso nos arenitos fluviais, com feições de fluxo 
gravitacional (fluxo de lama). Além de laminado, o conglomerado é 

suportado por uma matriz areno-lamosa (litofácies Cmf), de forma ir- 
regular e com intraclastos de argila. 

BARRAS E FORMAS DE LEITO CASCALHOSAS (GB) O elemento 
GB ocupa a maior porção do afloramento 4 (veja Figura 02), se esten- 
dendo desde a sua parte esquerda, até a extremidade direita. Esse ele- 
mento tinha continuidade no afloramento vizinho (hoje destruído), que 
ficava a uma distância de aproximadamente lOOm. O elemento GB 
está inserido entre dois pacotes arenosos e possui espessura máxima 
em torno de 9m. As litofácies que compõem o elemento GB são Cec e 
Cem, intercaladas com litofácies arenosas. Uma superfície limitante de 
ordem 5, contínua em todo o afloramento, mas, em muitos locais, en- 
coberta por desmoronamentos, o separa do arenito inferior. Superfícies 
erosivas ocorrem entre as litofácies conglomerática e arenosa, e, uma 
delas, evidencia um pequeno canal com cerca de 2m de profundidade. 
Esse canal ocorre na parte central do afloramento 04 (Fig. 02). Na 
parte superior esquerda do elemento, há uma superfície erosiva, irre- 
gular, com desníveis decimétricos. Acima desta predominam superfí- 
cies erosivas menos irregulares. Hierarquicamente, a primeira pode 
representar uma superfície de ordem 4 (incisão de canais menores), 
enquanto que as demais, são de ordem 3. Separando os conglomerados 
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dos elementos superiores, existe uma superfície de quinta ordem, que 
representa a base do elemento LS. Diversas medidas de paleocorrente 
foram efetuadas a partir da imbricação relativamente bem desenvolvida 
em muitas das camadas individuais dos conglomerados. O vetor médio 
obtido mostrou tendência geral de fluxo segundo o azimute N62°. Para 
as trinta e sete medidas efetuadas, obteve-se um vetor magnitude de 
48%, o que mostra uma boa orientação preferencial dos clastos (Tabela 
4). 
LENÇÓIS DE AREIA LAMINADA (LS) O elemento LS aparece em 
apenas três ocasiões (afloramentos 4, 5 e 8). A principal litofácies pre- 
sente é Ah, associada comumente a arenitos apresentando laminações 
convolutas. A litofácies Ab aparece secundariamente enquanto que 
camadas pouco espessas das litofácies Ao, Aa e Ap completam o con- 
junto de litofácies desse elemento. A granulometria da litofácies Ah, 
varia de areia fina a grossa com grânulos e seixos imersos. Algumas 
superfícies internas (de segunda ordem) foram observadas, separando 
as co-sequências das litofácies Ao e Aa das camadas de Ah e Ab. Esta 
última, aparece no afloramento 5, em camadas de até l ,2m de espessu- 
ra com mergulho de 5° na direção N90°. Para o afloramento 4, o vetor 
médio resultante possui sentido para sudeste com azimute de N98°. 
Para as nove medidas efetuadas, o vetor magnitude foi 65%, mostran- 
do boa orientação preferencial para as estruturas sedimentares presen- 
tes no elemento LS. O afloramento 5 mostra vetor médio com azimute 
de N102°, compatível com as direções encontradas para o afloramento 
4. O vetor magnitude calculado, foi de 85% para um total de treze 
medidas, o que dá uma orientação preferencial excelente para as estru- 
turas que compõem o elemento LS. 
FORMAS DE LEITO ARENOSAS (SB) Este elemento aparece geral- 
mente associado ao elemento LS, predominando a litofácies Aa (figura 
4; afloramento 8). Esta apresenta muitas variantes no que diz respeito 
a granulometria e aos tamanhos das sequências, sendo composta em 
alguns casos por arenito fino a médio bem selecionado ou ainda por 
arenitos conglomeráticos extremamente mal selecionados (Lima & 
Vilas Boas 1996). O tamanho individual das sequências varia de uma 
co-seqüência para a outra, sendo observadas sequências desde 10 até 
60cm de espessura e de 40cm até 3,5m de largura. Secundariamente 
aparece a litofácies Ap, com sequências menos espessas. Em alguns 
locais aparecem associados à litofácies Aa, arenito maciço ou com 
laminações convolutas. Falhas sin-deposicionais com pequeno rejeito 

e com continuidade de alguns metros foram observadas nesse elemen- 
to. 

Para o afloramento 5, o tamanho das sequências individuais aumen- 
ta para cima. Assim, as co-seqüências na base do elemento, são cons- 
tituídas por sequências que não ultrapassam lOcm de espessura, en- 
quanto que nas co-seqüências que ocupam o topo do elemento, as se- 
quências individuais podem atingir até 30cm de espessura. Superfícies 
limitantes de 2a ordem são comuns, com as superfícies de 3a ordem 
aparecendo raramente. Um total de 18 medidas de paleocorrentes fo- 
ram efetuadas nesse afloramento, que deram um vetor médio para leste 
(N84°), estando este concordante com a direção regional das 
paleocorrentes. O vetor magnitude calculado foi de 94%, mostrando 
excelente orientação preferencial das estruturas preservadas. Para o 
afloramento 6, obteve-se vetor médio de N131°, a partir de trinta e 
duas medidas efetuadas nos estratos cruzados. O vetor magnitude ob- 
tido foi de 62%, mostrando boa orientação preferencial das estruturas 
sedimentares preservadas. 

MACROFORMAS DE ACRESCIMENTO PARA JUSANTE (DA) O 
elemento DA aparece nos afloramentos l, 2, 5 e 7. Neste elemento 
arquitetural, a litofácies Ap predomina sobre as demais, aparecendo em 
co-sequências que possuem espessuras variando entre l e l ,7m, com 
sequências individuais atingindo um máximo de 50cm. Em muitas co- 
sequências, foi observado aumento para cima das espessuras das se- 
quências individuais. As superfícies limitantes internas observadas são 
de 2a e 3a ordem, e, comumente separam a litofácies Ap de outras 
litofácies. O ângulo de inclinação das camadas frontais na litofácies 
AP, variam de acordo com o tamanho das sequências individuais. As 
maiores (mais espessas que 30cm), possuem o ângulo de inclinação 
das camadas frontais mais baixos (menor que 25°), enquanto que nas 
sequências menores, o ângulo de inclinação das camadas frontais, são 
comumente maiores que 30°. As sequências agrupadas de estratos cru- 
zados, aparecem separadas por finas camadas de siltito (litofácies Fl), 
que variam de l à l0cm de espessura. Lamitos de cor branca e ricos 
em caolim (litofácies Fm), são comuns sobre os estratos cruzados iso- 
lados. Em direção paralela às paleocorrentes, as superfícies limitantes 
podem se dispor horizontalmente, ou podem mergulhar suavemente, 
tanto no sentido das paleocorrentes, como no sentido oposto. 

A predominância de superfícies limitantes horizontais, e a presença 
de algumas sequências da litofácies Aa, torna, muitas vezes, difícil a 

 
Figura 3- Fotomosaico e perfil lateral do afloramento 02. Nessa exposição, há o predomínio do elemento SG. 5: hierarquia das superfícies limitantes (ver Tabela 
l); Cma,Cmc: código de litofácies (ver Tabela 2); 1-DA.2-SG: código para elementos arquiteturais (ver Tabela 3);—>N30o : Orientação do afloramento. 
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Tabela 3 - Elementos arquiteturais em depósitos fluviais (Miall 1996). 

 

Tabela 4 - Litofácies e dados de paleocorrentes para os perfis selecionados." granulometria: mf,f, m, g, mg = muito fina, fina, média, grossa, muito grossa; 
nb= número de medidas de paleocorrentes. 

 

caracterização desse elemento, que pode ser confundido com o ele- 
mento SB. Entretanto, foi observado nos afloramentos 2 e 5 que a 
litofácies Ap, com sequências de estratificação cruzada planar estão as- 
sociadas a superfícies limitantes superiores de 4a ordem, com conve- 
xidade voltada para cima, caracterizando assim o elemento DA. A lito- 
fácies Aa presente no afloramento 4, possui espessura máxima da se- 
quências de 30cm. O caráter pouco festonado dessas estruturas, torna 
difícil a diferenciação delas de estratos cruzados planares, sendo neces- 
sário na maioria das vezes, a observação de cortes perpendiculares a 
direção das paleocorrentes para se obter uma caracterização mais segu- 
ra. 
CANAIS (CH) Este elemento, aparece mais significativamente em 
apenas uma ocorrência da Formação Marizal na Bacia do Recôncavo 
(afloramento 1). Essa feição apresenta algumas superfícies côncavas 
para cima, que se truncam, evidenciando a migração de um único ca- 
nal durante a deposição dos sedimentos. A profundidade medida do 
canal foi de 3m, enquanto que a largura não pode ser observada na sua 
totalidade. Mesmo assim, o acompanhamento lateral do canal, revelou 
largura superior a 60m. Não só o tamanho das estruturas, como tam- 
bém a granulometria, diminuem da base para o topo do canal. Estratos 
cruzados planares e acanalados com espessura das sequências de até 
25cm, e granulometria variando de areia fina a granulosa, foram obser- 
vados. No topo, apenas estratos cruzados menores aparecem (máximo 

de 10cm de espessura), com granulometria predominantemente de 
areia fina. Além das litofácies Ap e Aa, são observadas no topo, as 
litofácies Ao e Al, todas migrando com ângulos variando de 20° a 40° 
em relação as estruturas observadas na base. 

DEPÓSITOS DE ACRESCIMENTO LATERAL (LA) O elemento LA, 
aparece apenas no afloramento 6 sobrepondo ao elemento SB. A es- 
pessura máxima observada desse elemento é de 2,5m, o que indica 
acrescimento lateral de um pequeno canal. Esse elemento foi caracte- 
rizado principalmente pela diferença existente entre a direção de mer- 
gulho das superfícies limitantes nele contidas, e a direção das 
paleocorrentes indicada pelas estruturas sedimentares preservadas. 
Uma superfície de ordem 5 representa o limite inferior desse elemen- 
to, que possui ainda superfícies limitantes internas de ordem 3, e uma 
superfície de ordem 4 que o limita superiormente. As superfícies de 
ordem 3 mergulham para leste (N85°) e estão separadas uma da outra 
por distâncias que variam de 40cm a lm. As litofácies que compõem 
o elemento LA são Ap e Aa com essas últimas mergulhando obliqua- 
mente às superfícies limitantes. Apenas nove medidas de 
paleocorrentes foram tomadas, devido a escassez de estruturas bem 
preservadas. O vetor médio possui azimute de N141 °, enquanto que o 
vetor magnitude obtido, foi de 83%, mostrando boa orientação das 
estruturas sedimentares presentes no elemento. 
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FINOS DE TRANSBORDAMENTO (FF) Ê composto quase que in- 
teiramente pela litofácies Fm, e secundariamente pela litofácies Fl. 
Pode aparecer separado dos elementos arenosos por uma camada de 
conglomerado nas regiões proximais. Na parte norte da área estudada, 
aparece diretamente sobre os elementos arenosos e possui até três 
metros de espessura. A litofácies Fm, possui cor creme ou vermelha e 
é bastante físsil, quebrando-se em superfícies bastante irregulares. 

DISCUSSÃO Os afloramentos da Formação Marizal na Bacia do 
Recôncavo evidenciam uma completa sequência estratigráfica de de- 
pósitos proximais a distais, representados de sul para norte da área 
estudada, pêlos elementos SG, GB, LS, SB, DA, CH, LA e FF. O ele- 
mento SG, é encontrado predominantemente na parte sul da área 
(afloramentos 2, 4 e 5) e representa a parte mais proximal de leques 
aluviais, onde fluxos de detritos foram os principais eventos 
deposicionais atuantes. Tanto a posição estratigráfica como espacial 
desse elemento, estão concordantes com as observações feitas nos 
vários afloramentos. Os fluxos de detritos verdadeiros estão represen- 
tados pela litofácies Cmf, que além de serem maciços, normalmente 
possuem concentração de clastos maiores na parte superior, o que re- 
presenta provavelmente o êmbolo rígido (Lima & Vilas Boas 1994). 
No afloramento 2, há maior diversidade de litofácies, com uma varia- 
ção significativa na quantidade de matriz. As três litofácies que o com- 
põe (Cmc, Cma e Cmf), são depósitos típicos de regiões proximais de 
leques aluviais. As diferenças, em muitos casos, do arredondamento 
dos clastos, da quantidade de matriz e do tamanho dos cascalhos entre 
as camadas individuais, representam provavelmente fontes em diferen- 
tes locais, ou seja, o depósito é resultante do amalgamento de diferen- 
tes leques. 

O elemento GB representa a deposição em rios cascalhosos 
proximais de baixa sinuosidade, cujos processos deposicionais estão 
relacionados ao que Todd (1989), denominou de tapetes de tração 
(Lima & Vilas Boas 1994). Desses processos, resultam as barras lon- 
gitudinais e diagonais (terminologia de Hein & Walker 1977), que 
geram uma estratificação horizontal com imbricação dos seixos. O não 
desenvolvimento de estratos cruzados, resulta da pouca profundidade 
do fluxo, não permitindo o desenvolvimento das camadas frontais 
(Church & Gilbert 1975). A estrutura canalizada observada no 
afloramento 4, é o produto da migração de um pequeno canal cortan- 
do as barras cascalhosas mais antigas. Isso confirma a observação de 
Miall (1985), de que bancos margeando canais de l a 2m de altura 
imersos no elemento GB, poderiam ser gerados dessa maneira. 

Os elementos arenosos, marcam a transição das regiões proximal 
para distai do rio. Onde o elemento LS aparece, ele está disposto em 
lençol e representa um depósito de inundações rápidas (Miall 1977, 
1985 e Rust 1978). Nestes locais, a profundidade do fluxo foi certa- 
mente tão rasa quanto aquela responsável pela deposição dos conglo- 
merados estratificados. Á velocidade do fluxo foi também alta, já que 
a litofácies predominante é Ah, que representa regime de fluxo supe- 
rior de leito plano. As litofácies Ab e Aa, representam possivelmente 
a deposição em partes ligeiramente mais profundas dos canais, em 
períodos em que a intensidade do fluxo foi menos intensa possibilitan- 
do para essa última o desenvolvimento de faces frontais. A litofácies 
Ab representa a deposição de dunas lavadas e provavelmente marca a 
transição entre as litofácies Aa e Ah, em fase final de inundação, já 
que, por vezes, essa litofácies aparece no topo da unidade depositada. 

As macroformas de acrescimento a jusante (elemento DA) observa- 
das em alguns locais, ocupavam certamente as partes mais rasas dos 
canais maiores, em períodos de menor velocidade da corrente. Essa 
afirmação é feita devido a ocorrência constante de lamitos sobre os 
estratos cruzados planares isolados, que eram depositados em períodos 
de aquiescência do fluxo, onde a água estagnava e depositava os finos 
sobre as barras transversais. Uma outra forte evidência para isso, é a 
presença da litofácies Ahi (arenito com laminação horizontal irregular) 
em nível estratigráfico semelhante aos dos estratos cruzados planares 
observados. Essa litofácies é interpretada como resultante do 
retrabalhamento das areias fluviais pelo vento, em períodos em que o 
nível da água esteve suficientemente baixo para que essas areias ficas- 
sem expostas subaereamente. Menos comumente, essas macroformas 
se desenvolveram em locais mais profundos. Isso é evidenciado quan- 
do há ausência de finos sobre as barras. Uma outra evidência para isso 
é o mergulho das camadas frontais, que é mais suave nas sequências do 
afloramento l, por exemplo, (máximo de 22°) do que naquelas que 
ocorrem no afloramento 5 (máximo de 35°). No primeiro caso, a es- 

pessura das estruturas que compõem a macroforma, são bem maiores. 
A litofácies Aa, que é representada por sequências pouco espessas, e as 
sequências menores da litofácies Ap, podem estar presentes e são re- 
sultantes de dunas 3D e 2D (Ashley 1990) respectivamente, migrando 
sobre as barras. 

Sequências solitárias de estratificação cruzada planar como a obser- 
vada no afloramento 7, têm sido vastamente documentadas (Coleman 
1969, Smith 1970, 1971,1972, Miall 1977, Cant & Walker 1978, 
Crowley 1983 e Kirk 1983). Segundo Smith (1972), esta estrutura 
forma-se por migração para jusante nas faces de avalanche situadas nas 
margens das barras transversais. Cant & Walker (1978), estudando o 
Rio "South Saskatchewan" no Canadá, deduziram que barras limitadas 
por faces de avalanche são feições geomorfológicas maiores, que pre- 
dominam no leito do rio, e formam-se em áreas onde há expansão do 
fluxo, como na junção entre canais, ou em locais onde os canais se 
alargam. Essas barras servem de núcleo para a formação de feições 
ainda maiores denominadas de planícies de areia ("sand flats"). Essas 
planícies de areia, exibiriam tipicamente estratificação cruzada 
acanalada na base, sobreposta por uma sequência de estratificação cru- 
zada planar de grande porte. Esta última, seria capeada por uma com- 
plexa associação, de estratificação cruzada planar de menor porte do 
que as resultantes da migração das barras, estratificação cruzada 
acanalada e estratificação cruzada de pequeno porte, resultante da 
migração de marcas onduladas. 

No caso observado da Formação Marizal, os arenitos que sobre- 
põem ao estrato cruzado planar de grande porte, podem apresentar-se 
maciços ou com estratificação cruzada acanalada em sequências com 
até 15cm de espessura e l ,5m de largura. A presença dessas estruturas 
evidencia um estágio erosivo após a deposição da barra, que destruiu 
as estruturas menores que ocupavam o topo da planície de areia. Esse 
estágio se deu por uma elevação lenta do nível d'água, fazendo com 
que as dunas que migravam no fundo do canal, destruíssem as estrutu- 
ras menores que ocupavam o topo de barras transversais (Jopling 
1966, apud Smith 1970). 

Crowley (1983), deduziu que as sequências de estratificação cruza- 
da planar de grande porte, representam também parte de um elemento 
maior, ao qual ele denominou de macroforma, que é composta por fa- 
ces de deslizamentos maiores, faces de deslizamentos menores, lobos 
e aventais, e face dorsal. Esse elemento possui como estratificação 
interna uma sequência com granocrescência ascendente, consistindo de 
três unidades: avental, camada frontal e camada de topo. Dessas uni- 
dades, apenas a camada frontal foi identificada no afloramento 7 da 
Formação Marizal, não tendo sido observada nenhuma 
granocrescência ascendente. 

Um consenso entre os diversos autores que estudaram depósitos 
atuais semelhantes ao observado no afloramento 7 da Formação 
Marizal, diz respeito a obliqüidade das faces de deslizamento das bar- 
ras, com relação a direção principal dos rios nos quais elas migram. 
Smith (1972), em seus estudos no Rio Platte, revela dispersão relativa- 
mente ampla dos dados de paleocorrentes obtidos a partir dos estratos 
cruzados planares, embora o vetor médio corresponda a direção do 
complexo de canais principais. Cant & Walker (1978), mostram desvio 
médio de 69° para cinquenta medidas feitas nas maiores barras encon- 
tradas no Rio South Saskatchewan no Canadá. Em contraste a isso, 
esses autores afirmam, que nas partes mais altas e centrais das planícies 
de areia, formadas em inundações maiores, as barras possuem camadas 
frontais mergulhando diretamente a jusante, fornecendo direção das 
correntes paralelas ao fluxo principal do rio. No afloramento 7, a dire- 
ção das paleocorrentes fornecida pela estratificação cruzada planar, é 
de N170°, enquanto que o vetor médio para a litofácies Aa é de N132°, 
dando um desvio de 38°. 

As ocorrências do elemento SB, definem espessos campos de dunas 
migrando no fundo de canais de profundidade possivelmente superior 
a 3m, em período de fluxo alto, suficiente para transportar material 
grosso e formar estratos cruzados de grande porte. A espessura das 
sequências (máximo de 60cm), representa a altura mínima das dunas, 
que migravam no fundo desses canais. As superfícies de 3a ordem 
observadas, são o registro dos estágios de mudança de fluxo. Elas sem- 
pre ocorrem acompanhadas de linhas de seixos, o que comprova o 
grande poder da corrente. Sequências de estratos cruzados menos es- 
pessas (máximo de 30cm), representam a migração de dunas menores 
nas partes mais rasas dos canais, ou em canais menores. O tamanho 
dos estratos cruzados observados, sugere que a profundidade do fluxo 
foi maior do que aquela necessária para formar dunas no topo de uni- 
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Figura 4 - Fotomosaico e perfil lateral do afloramento 08, norte da área estudada. Nesta região, predominam os elementos arenosos. 5: hierarquia das super- 
fícies limitantes (ver Tabela J ) ;  —> direção das paleocorrentes; Aa, Ah: código de litofácies (ver Tabela 2); 4-SB: código para elementos arquiteturais (ver Tabela 
3); ~>N20": Orientação do afloramento. 

dades maiores, tais como barras transversais. Essa profundidade foi 
possivelmente maior que 3m, a julgar pêlos estudos em rios recentes 
tais como o "South Saskatchewan" (Cant & Walker 1978). Além dis- 
so, a feição canalizada (elemento CH), observada no afloramento l da 
Formação Marizal, mediu aproximadamente três metros de profundi- 
dade. 

O elemento LA aparece no afloramento 6 migrando para leste, com 
as direçõès das paleocorrentes direcionadas para SE, o que indica que 
a essa feição arqüitetural estava ligada ao banco direito do canal. Uma 
superfície erosiva corta a parte superior desse elemento e os blocos de 
argila encontrados ao longo dessa superfície são as evidências de que 
houve um elemento FF, que é comumente encontrado no topo do ele- 
mento LA (Miall 1985). Baseado na espessura do elemento, a profun- 
didade do canal em que ele foi formado, foi de no mínimo 3m. Segun- 
do Allen (1965), que diz que a largura do depósito de acrescimento 
lateral é de aproximadamente dois terços da largura do canal, este de- 
veria ter pelo menos 40m de largura. O mergulho de cerca de 5° para 
as superfícies limitantes revelam no entanto, razão largura profundida- 
de bem maior que 13 (Leeder 1973), que é o valor aproximado ao se 
dividir 40 por 3 que são respectivamente a largura e profundidade es- 
timada para o canal. Essas diferenças devem refletir a quantidade de 
erosão ao qual o elemento foi submetido. O elemento LA observado 
no afloramento 6, é semelhante ao descrito por Allen (1983), com 
granulometria variando de fina a seixosa, e com depósitos residuais 
compostos por calhaus e matacões, definindo um rio de sinuosidade 
intermediária a alta. No caso da Formação Marizal, esses canais devem 
ter sido poucos comuns. 

Com relação ao elemento CH, seguindo a terminologia de Friend 
(1983) e de Blakey & Gubitosa (1984), a estrutura observada no 
afloramento l pode ser classificada como um "canal móvel", onde a 
razão largura/profundidade é maior que 15. Canais móveis são assim 
chamados, porque eles são preenchidos por um processo de migração 
do canal, ou mudança da posição dentro de um canal principal único 
(Miall 1985). A diminuição para cima das estruturas bem como da 
granulometria, é típica de preenchimento de canais, onde a intensidade 
,do fluxo decresce continuamente, a medida em que o canal vai sendo 
preenchido. O fato das estruturas menores do topo, migrarem em dire- 
ção diferente com as estruturas da base, representam o menor poder da 
corrente nos estágios finais do preenchimento do canal (Miall 1985). 
Essas estruturas (principalmente marcas onduladas), têm valor muito 
reduzido como indicadoras de paleocorrentes em ambientes fluviais 
(Miall 1980 e 1985). 

O elemento FF representa os depósitos de transbordamento de ca- 
nais, que foram possivelmente acrescidos por eventos sucessivos de 
inundação. Esse elemento em conjunto com os elementos arenosos, 

exibe no afloramento 4, um ciclo típico de preenchimento de canal por 
agradação vertical (LS-SB-OF), mostrando uma sucessão com 
granodecrescência ascendente (Miall 1985), que nesse caso é interpre- 
tado como resultante da deposição durante eventos dinâmicos, tais 
como, inundações rápidas e de grande magnitude. Este elemento apa- 
rece representado basicamente pela litofácies Fm que pode ser obser- 
vada sobrepondo a conglomerados maciços, ou associada com cama- 
das arenosas. Onde associada com os corpos conglomeráticos, os finos 
maciços formam camadas de até l m de espessura, e podem conter len- 
tes de arenito no seu interior. Em associação com os arenitos que ocor- 
rem mais comumente na faixa norte da área estudada, as camadas mais 
espessas da litofácies Fm (mais que três metros de espessura), ocorrem 
sobrepondo a corpos arenosos também espessos. As superfícies que 
separam os arenitos dos lamitos, nesse último caso, podem ser 
marcadas por uma fina camada de conglomerado. 

A presença de camadas mais espessas da litofácies Fm, e conse- 
qüentemente do elemento FF, são melhor documentadas em rios 
meandrantes (Ghosh 1987, Kraus & Middleton 1987, e outros), e pou- 
cas são as referências sobre a ocorrência dessa litofácies em rios entre- 
laçados. Williams & Rust (1969) observaram camadas relativamente 
espessas da litofácies Fm em rios entrelaçados, no noroeste do Cana- 
dá, onde os finos maciços foram depositados e preservados em canais 
abandonados, com o aporte de sedimentos ocorrendo por inundações 
ocasionais. Billi et al. (1987), estudaram depósitos resultantes de rios 
cascalhosos de baixa sinuosidade, na Itália, onde pacotes espessos da 
litofácies Fm, foram depositados e os interpretaram, como depósitos de 
transbordamento. Na Formação Marizal, as camadas mais espessas da 
litofácies Fm, são semelhantes as descritas por Billi et al. (1987), com 
algumas delas possuindo na base, finas camadas de conglomerados. 
que são consistentes com os processos de escavação c pixvndiimeiuo 
("scour and fill") durante processos de inundações cxircmus (Lima & 
Vilas Boas 1996). 

CONCLUSÕES As partes proximais da Formação Vlari/al, repre- 
sentadas pêlos conglomerados que compõem os elementos S (J c GB, 
revelam que várias são as fontes desses sedimentos, onde clastos de 
rochas metamórficas bandadas (alto grau de metamorfismo), 
quartzitos, rochas ígneas básicas, além de cascalhes intrabasinais fo- 
ram observados. As direçõès das paleocorrentes medidas no elemento 
SG, mostram que vários foram os leques atuantes, e que esses se dis- 
punham em diferentes direçõès de propagação do fluxo. No 
afloramento 3 por exemplo, as direçõès das paleocorrentes para a 
litofácies Cma dão um vetor médio para noroeste (N339°), enquanto 
que no afloramento 2, as paleocorrentes no elemento SG seguiam para 
sudeste (N105°). 
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O elemento GB representa a deposição em rios cascalhosos largos, 
rasos e de baixa sinuosidade, nas regiões proximais dos leques 
aluviais. A magnitude dos eventos sísmicos na região de deposição 
desse elemento, não foi suficientemente forte para gerar pacotes espes- 
sos de fluxos gravitacionais de sedimentos, como observado nos 
afloramentos l, 6, e 7, e na base do afloramento 2. Apesar de menos 
intensos dos que os aqueles que geraram os elementos SG, a frequên- 
cia dos eventos foi alta, já que uma quantidade muito grande de 
falhamentos penecontemporâneos é observada por todo o elemento 
GB. 

Os elementos arquiteturais arenosos e lamosos, fornecem dados que 
definem a sinuosidade, o regime de fluxo predominante, a profundida- 
de e a largura dos canais, além de fornecer evidências dos vários sub- 
ambientes que compõem os rios, tais como planícies de inundação, 
canais, macroformas e depósitos de transbordamento. As diversas es- 
truturas sedimentares presentes nos elementos arenosos, revelam uma 
mudança na direção das paleocorrentes, entre as regiões proximais dos 
leques (direção para ENE) e a planície de entrelaçamento (direção para 
SSE). 

Os perfis laterais elaborados a partir dos fotomosaicos, mostram a 
variação entre dois domínios de estilo fluvial das regiões proximais 
para as regiões distais (Figura 5). O primeiro domínio representa rios 
cascalhosos rasos, largos e de baixa sinuosidade, resultando no ele- 
mento GB. O segundo, é o resultado de rios rasos e largos, com carga 
de leito arenosa e com sinuosidade baixa a intermediária. A profundi- 
dade dos canais mais profundos devem ter atingido um máximo de 3m, 
onde campos de dunas de até l m de altura, migraram no leito desses 
canais. No entanto, a presença de lençóis arenosos compostos por es- 
tratos cruzados menores e pelas litofácies Ah e Ab que formam o ele- 
mento LS, mostram que a profundidade da maioria dos canais, foi 
muito pequena. Isso faz com que seja difícil definir no campo, os ban- 

 
Figuru 5 - Bloco diagrama idealizado para a paleogeografia da Formação 
Marizal na Bacia do Recôncavo. Nox ambientes proximais, tem-se o domínio 
dos elementos cascalhosos (SG e GB), enquanto que nas partes mais distais, 
predominam os elementos arenosos (DA,SB,LS) e lamosos (FF). 

cos que margeiam a maioria dos canais, já que esses foram interpreta- 
dos como depósitos em lençol, na terminologia de Friend (1983). 
Outra razão para a ausência desses bancos, é a falta de coesividade em 
aluviões dominados por areia (Miall & Turner-Peterson 1989). 

Acumulações locais espessas das litofácies Ah e Ab, sugerem flu- 
xo de alta energia que caracterizam condições de regime de fluxo su- 
perior de leito plano, ou um regime de fluxo de transição entre o está- 
gio inferior e o superior. Essas acumulações, evidenciam um estilo 
deposicional típico de rios efémeros com descarga errática, semelhan- 
tes ao sistema fluvial proterozóico do norte da Noruega (Hjellbakk 
1997), ou daqueles que sofrem inundações periódicas, sugerindo um 
clima árido a semi-árido durante a deposição da Formação Marizal. 
Ocorrências de ciclos evaporíticos que sobrepõem a Formação Marizal 
na região de Camamu no sul do Estado da Bahia e de sedimentos 
evaporíticos que a sobrepõe na Bacia de Tucano são evidências adici- 
onais do clima árido que predominou durante a deposição da Forma- 
ção Marizal. 
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